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1 INTRODUÇÃO 

 No século XVI, na França surge a palavra “escargot”, que é a tradução 

do animal caracol utilizado na língua portuguesa. Entretanto esse nome é 

conhecido mundialmente como o prato servido a mesa com carne de caramujo, 

mesmo tendo outras traduções nos demais países, como “snail” em inglês, 

“caracol” em espanhol, “schnecke” em alemão e “lumacche” em italiano. 

(HELIX, 2011). 

 O escargot é considerado uma iguaria sofisticada e de sabor delicado, 

sendo um verdadeiro símbolo da gastronomia francesa. Escavações nas 

proximidades de cavernas habitadas por humanos na era Paleolítica 

encontraram grandes quantidades de conchas de caramujos, o que evidencia o 

consumo em larga escala de escargot desde os primórdios (BRANDÃO, 2011).

 No século IV antes de Cristo, romanos e gregos se alimentaram de 

escargot. Nas conquistas romanas, um dos pratos utilizados para comemorar 

as vitórias após suas batalhas foi o escargot (HELIX, 2011). Segundo Brandão 

(2011) levantamentos arqueológicos na antiga Gália, hoje França, indicaram 

que o escargot foi um alimento nobre, destinado aos oficiais romanos.  

Nos mosteiros da Idade Média, foi utilizado na alimentação em épocas 

de escassez de alimentos (HELIX, 2011), além de vigílias e dias de abstinência 

de carne (BRANDÃO, 2011). A história relata que os marinheiros franceses, 

espanhóis e portugueses, durante suas viagens, levaram caramujos em tonéis 

de madeira, para se alimentarem deles como carne fresca (HELIX, 2011). 

 Brandão (2011) refere que na Espanha e em Portugal o escargot é 

servido em bares, onde acompanha a cerveja como petisco, na forma de 

empanado. Em Gana, o consumo esta relacionado com a tradição de tribos 

africanas, sendo uma das fontes protéicas mais consumidas. Na Itália, apesar 

de um número expressivo de 6.600 fazendas profissionais de escargot, a oferta 

é menor que a demanda, o que desencadeia a necessidade de importação do 

produto.  

Na França se encontra o maior mercado consumidor. Os números 

variam entre autores, entretanto se estima que a demanda esteja entre 14 mil 

toneladas (BBC, 2008) e 45 mil toneladas (ROCHA, 2011), e ainda é relatado 

que esse número chegue a 1 kg de consumo por habitante anual (BRANDÃO, 

2011).  
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Helix (2011) relata que no Brasil, imigrantes italianos e alemães 

trouxeram o escargot no início do século XX, para criação caseira e uso 

familiar, mas somente no final dos anos 70 e início dos anos 80 essa criação 

ganhou caráter comercial. Embora não se tenha dados oficiais, se estima que a 

produção de escargot seja em torno de 20 toneladas por ano (ROCHA, 2011). 

Existem mais de 4000 espécies de caracóis comestíveis em todo o 

mundo, entretanto as principais são Helix aspersa “Petit gris” (Figura 1 A), Helix 

pomatia “escargot de bourgogne” (Figura 1 B), Helix lucorum “escargot turco” 

(Figura 1 C), Helix aspersa maxima “Gros Gris” (Figura 1 D) e Achatina fulica 

“escargot chinês” (Figura 1 E), sendo as duas últimas espécies criadas no 

Brasil (KOHLER, 2010). 

  

Figura 1. Espécies de Caracóis comestíveis. A. Helix aspersa; B. Helix pomatia;  C. 

Helix lucorum; D. Helix aspersa máxima; E. Achatina fulica. Fonte: Escargots (2011). 

 

Achatina fulica (1822) é nativo do leste da África, tendo sua distribuição 

nos continentes Africano, Americano, Asiático (leste e sul) e Oceania (RAUT; 

BARKER, 2002), sendo a espécie mais recomendada para as condições 

tropicais e subtropicais, devido a sua alta capacidade de adaptação 

(PACHECO et al., 2006) 

Segundo Oliveira; Resende e Castro (1981) e Paiva (2004) este 

molusco, também conhecido como caramujo gigante africano, caracol gigante 

da África, caracol gigante e Rainha da África pertence ao filo Mollusca (Curvier, 

1795), Classe Gastropoda (Curvier, 1797), Subclasse Pulmonata (Curvier, 

1817), Ordem Stylommatophara (Schmidt, 1855), Subordem Sigmurethra 

(Millard, 1997), Superfamília Achatinoidea (Swainson, 1840), Família 

Achatinidae (Swainson, 1840), Gênero Achatina (Lamarck,1799), Espécie 

Achatina fulica (Bowdich, 1822).  

A criação desse molusco com intuitos comerciais é uma grande 

oportunidade de negócio e geração de renda (NEVES, 2003; ZIMERMANN, 

2006). Outra grande vantagem dessa criação são as características da carne, 

A B C D E 
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visto que ela tem alto valor nutritivo entre 12 a 15% de proteínas, possui o 

dobro de cálcio da quantidade encontrada nas carnes bovinas e de frango, é 

rica em vitamina C e pobre em lipídios (0,6 a 0,8%) (NEVES, 2003). 

Brandão (2011) encontrou valores nutricionais semelhantes aos 

encontrados por Neves (2003), pois encontrou baixa quantidade de lipídeos e 

calorias na carne de escargot, quantidades boas de proteínas e altas 

quantidades de sais minerais quando comparado valores nutricionais entre 

escargot e carne bovina, de frango, peixe e a ostra (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Valores nutricionais comparativos entre escargot, boi, frango, peixe e ostra.                 

Componentes  Espécie Animal 

Valores/100gr Escargot Bovino  Frango Peixe Ostra 

Lipídeos  0,5-0,8 10 - 12   12 1,5   1,1 
Calorias 60 – 80  160 – 170  120  70  65 

Proteínas 13 – 15  21 – 23  18 – 17  15  12 
Água 70 – 85  72  70 – 72  81  82 

Sais Minerais 1,5 – 2  0,9 0,8 – 1   0,25 – 0,29 -  
Obs: Nos Sais minerais do escargot temos: cálcio, magnésio, zinco, cobre, manganês, 
cobalto e iodo. Fonte: Brandão (2011) adaptado. 

 

Além da importância como uma criação pouco explorada e como uma 

espécie de rápida disseminação, Achatina fulica tem importância por ser o 

hospedeiro intermediário dos nematódeos Angiostrongylus cantonensis 

causador da angiostrongilíase meningoencefálica também denominada 

meningoencefalite eosinofílica no homem (CHEN, 1935), do Angiostrongylus 

costaricensis causador da angiostrongilíase abdominal no homem (MORERA; 

CÉSPEDES, 1971), e do Aelurostrongylus abstrusus causador de pneumonia 

granulomatosa em gatos (HEADLEY, 2005). 

Por isto o IBAMA recomenda a não criação comercial da espécie 

Achatina fulica em virtude dos riscos sanitários e ambientais, através do Ofício 

CGFAU 006/03 de 17/01/2003 (BRASIL, 2003). No Estado de São Paulo, a 

criação e manutenção para fins comerciais está proibida pela Lei Nº 11.756 de 

01 de Julho de 2004 (SÃO PAULO, 2004). 

A manutenção e aumento da renda do homem e sua família no meio 

rural, são uma problemática constante envolvendo a produção rural. Incentivos 

à diversificação das propriedades rurais, visando atividades que demandem 

pouco investimento e pouco espaço, além de priorizar a estrutura familiar tem 
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importância fundamental nesse processo. Dessa forma, a helicicultura se 

mostra uma alternativa interessante nessa ótica. 

 Achatina fulica é um animal com alto potencial produtivo e zoonótico 

que não têm estudos em nossa região, relacionados a sua produção e sua 

atuação como hospedeiro intermediário de zoonoses. Assim, o presente estudo 

relatou a ocorrência deste molusco na zona urbana de Araguaína e a 

ocorrência de Nematóides (Aelurostrongylus abstrusus) no Achatina fulica 

procedentes de Araguaína, Tocantins.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Angiostrongylus cantonensis 

 A. cantonensis é um nematódeo pulmonar de ratos, associado à 

meningite eosinofílica no homem. 

 

2.1.1 Distribuição geográfica 

 A. cantonensis foi recuperado pela primeira vez em 1944, na cidade de 

Formosa, Taiwan (NOMURA; LIN, 1945), sendo que infecções humanas já 

foram descritas nas Filipinas, Indonésia, Malásia, Tailândia, Vietnã, Hong Kong, 

Japão, Tahiti, Nova Caledônia, Papua Nova Guiné, Austrália e Madagascar 

(WILSON, 1991). 

 No Brasil a primeira detecção foi registrada em 2007, na cidade de 

Cariacica, estado do Espírito Santo (CALDEIRA et al., 2007). 

 

2.1.2 Morfologia 

A. cantonensis é um nematódeo heteroxênico, que apresenta condutos 

genitais brancos acinzentados. As fêmeas tem vulva em forma de fenda 

transversal, e medem de 18 a 33 mm de comprimento por 280 a 500 µm de 

largura. Os ovos não estão segmentados por ocasião da postura. Os machos 

tem espículos subiguais e estriados circularmente, e medem de 15 a 22 mm de 

comprimento por 250 a 350 µm de largura. (FORTES, 1997). 

 

2.1.3 Ciclo de vida 

 As larvas de 1º estágio (L1) são eliminadas junto às fezes dos roedores, 

onde evoluem para larvas infectantes de 3º estágio (L3) em diversas espécies 

de lesmas e caramujos. As L3, infectantes para os vertebrados, são 

neurotrópicas e, no hospedeiro natural, migram para o cérebro onde crescem e 

maturam para adultos jovens produzindo uma intensa reação inflamatória. Os 

helmintos adultos migram para a artéria pulmonar onde produzem ovos que 

desenvolvem as L1.  Estas larvas penetram na cavidade aérea do pulmão, 

migram para o trato respiratório e são eliminadas nas fezes do hospedeiro. 

(CDC, 2010). 

 

 



14 

 

2.1.4 Modo de transmissão 

 O principal agente causador da angiostrongilíase ou meningoencefalite 

no homem é Angiostrongylus cantonensis. O homem atua como hospedeiro 

acidental, e se infecta ao ingerir caramujos crus ou mal cozidos, infectados com 

larvas de terceiro estágio. Ingestão de alimentos crus contaminados com larvas 

infectantes de terceiro estágio, também é uma rota de infecção importante. No 

entanto, as vias de infecção podem variar de acordo com os hábitos 

alimentares da população de cada região. Em países asiáticos, as rotas 

comuns de infecção são pela ingestão de moluscos crus (HONGLADAROM; 

INDARAKOSES, 1966; PUNYAGUPTA, 1965; PUNYAGUPTA; JITTIJUDATA; 

BUNNAG, 1975; BHAIBULAYA, 1979; TSAI et al., 2001), enquanto que no 

Tahiti e ilhas do Pacífico são adquiridos ao comer crustáceos e carangueijos 

terrestres (YII et al., 1975). A ingestão acidental de hospedeiros intermediários 

ou paratênicos, e ingestão de legumes contaminados com muco contendo 

larvas infectantes de terceiro estágio, é outra importante modalidade de 

transmissão (SLOM et al., 2002).  

  

2.1.5 Angiostrongylus cantonensis em humanos 

 Angiostrongylus cantonensis causa meningite eosinofílica ou 

meningoencefalite e angiostrongilíase ocular com relatos na Ásia, Ilhas do 

Pacífico e Caribe. A gravidade da doença depende da quantidade e da 

localização do parasita, além da tolerância do paciente ao agente. Os sintomas 

mais comuns da infecção são graves dores de cabeça, náuseas, vômitos, 

rigidez de nuca, convulsões e alterações neurológicas. As manifestações 

clínicas da angiostrongilíase ocular se caracteriza por vermelhidão, dor, visão 

diminuída (MALHOTRA et al., 2006) e perda da visão acompanhada por 

irritação no local (KETSUWAN; PRADATSUNDARASAR, 1966). 

   

2.1.6 Angiostrongylus cantonensis em animais 

 Os roedores Rattus rattus e R. norvegicus são os hospedeiros definitivos 

do A. cantonensis, entretanto gatos, macacos e camundongos podem se 

infectar (ALICATA, 1965).  

 Infecções naturais do sistema nervoso central por A. cantonensis foi 

relatada em cães pela primeira vez em 1972 na cidade de Brisbane, Austrália 
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(MASON et al., 1976). Posteriormente no sudeste de Queensland, Austrália, 

infecções naturais por A. cantonensis foram confirmadas em cavalos (WRIGHT 

et al., 1991). 

 

2.1.7 Diagnóstico 

Em humanos, o diagnóstico específico é realizado quando se encontra o 

parasita no local da infecção, sendo difícil em grande parte dos pacientes. O 

histórico de alimentação a base de caramujos crus ou mal cozidos, lesmas, 

camarões, carangueijos, sapos, ou alimentos crus contaminados com larvas 

infectantes de terceiro estágio; é importante para suspeita de diagnóstico. 

Existem diversos métodos laboratoriais estudados para diagnóstico em 

humanos, como teste de fixação de complemento (ANDERSON et al., 1962), 

teste de hemaglutinação indireta (TUNGKANAK; SIRISINHA; PUNYAGUPTA, 

1972), teste de imunoeletroforese (BOUTHEMY et al., 1972), ensaio 

imunoenzimático – ELISA (CROSS, 1978) e immunoblotting (AKAO et al., 

1992). 

 

2.1.8 Tratamento 

Em humanos não existe tratamento específico para meningoencefalite 

eosinofílica, apesar de relatos sobre tratamento experimental da doença. 

Diversos estudos “in vitro” e “in vivo” foram conduzidos para determinar o efeito 

dos reagentes em nível larval e adultos, onde os melhores resultados foram 

obtidos com pirantel e flubendazol (AKYOL et al., 1993; MENTZ; GRAEFF-

TEIXEIRA, 2003). Lakwo et al. (1998) observou que ratos infectados e tratados 

com albendazol, apresentaram redução significativa dos estágios larvais e 

adultos.    

Punyagupta, Jittijudata e Bunnag (1975) observaram que não existe 

diferença significativa na duração e na severidade da doença em pacientes 

tratados com três tipos de tratamentos (analgésicos; analgésicos e corticóides; 

analgésicos e antibióticos), nos casos clínicos de angiostrongilíase. 

Chotmongkol et al. (2000), obtiveram resultados promissores com uso de 

predinizolona no tratamento da enfermidade. Em casos de angiostrongilíase 

ocular a extirpação cirúrgica já foi relatada (MEHTA et al., 2006).  
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Sawanyawisuth et al. (2006) relataram a utilização de punções repetidas nos 

lobos para diminuir a pressão intracraniana. 

 Em animais, o mebendazol e o fenbendazol em doses crescentes são 

eficazes (URQUHART et al., 1998). 

 

 2.2 Angiostrongylus costaricensis 

 Causa a angiostrongilíase abdominal em humanos, sendo um 

nematódeo intra-arterial de roedores silvestres. 

 

2.2.1 Distribuição geográfica 

 A. costaricensis já foi registrado do norte da Argentina ao sul dos 

Estados Unidos (CÉSPEDES et al., 1967; MORERA; CÉSPEDES, 1971; 

MORERA et al., 1983), onde no Brasil tem-se casos relatados no Distrito 

Federal (BARBOSA et al., 1980), no Espírito Santo (PENA; ANDRADE-FILHO; 

ASSIS, 1995), em Minas Gerais (ROCHA; MOSCARDINI-SOBRINHO; 

SALOMÃO, 1991), no sul do estado de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul  (ZILIOTTO et al., 1975; AYALA, 1982; AGOSTINI et al., 

1984). Entretanto no Rio Grande do Sul, concentram-se a maior quantidade de 

casos (GRAEFF-TEIXEIRA; CAMILLO-LOURA; LENZI, 1991). 

 

2.2.2 Morfologia 

Angiostrongylus costaricensis apresenta corpo filiforme e cor 

avermelhada. A fêmea tem tamanho aproximado de 33 mm de comprimento, 

tendo na extremidade final da região posterior ânus e vulva. O macho tem 

cerca de 20 mm de comprimento, tendo uma bolsa copuladora reduzida com 

dois espículos iguais e finos, ainda possui gubernáculo. Em ambos os sexos a 

abertura oral é rodeada por seis pequenos lábios. Os ovos são elípticos e não 

estão segmentados por ocasião da postura (MORERA; CÉSPEDES, 1971; 

MOTA; LENZI, 1995).   

 

2.2.3 Ciclo de vida 

 As larvas de primeiro estágio (L1) são eliminadas juntamente com as 

fezes do roedor. Os caramujos se alimentam das fezes contaminadas com as 

L1, onde estas se alojam no tecido fibroso e originam as larvas de terceiro 
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estágio (L3), que são infectantes para vertebrados. Estas L3 são eliminadas 

com o muco do molusco e após serem ingeridas, penetram na parede do 

intestino e originam os vermes adultos (MORERA, 1973) (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Ciclo de vida do Gênero Angiostrongylus spp. Fonte: CDC – adaptado (2010). 

 

2.2.4 Modo de transmissão 

 Na transmissão para humanos, o homem é o hospedeiro acidental, onde 

se infecta através da ingestão de alimentos contaminados com o muco de 

caramujos infectados com larvas de A. costaricensis (MORERA, 1986). O 

homem não libera as larvas em 3º estágio nas fezes devido à intensa reação 

inflamatória da camada muscular da parede intestinal, causada pela presença 

de ovos e larvas retidas no tecido (GRAEFF-TEIXEIRA; CAMILLO-LOURA; 

LENZI, 1991). Assim não existem larvas ou ovos no exame parasitológico de 

fezes em humanos (MOJON, 1994, PENA; ANDRADE-FILHO; ASSIS, 1995). 

Um ciclo diferente do descrito anteriormente foi proposto por Mota e Lenzi 

(1995), através de uma via pulmonar para a passagem da circulação linfática 

venosa para o sistema arterial e de uma via venosa portal. As vias de infecção 

intraperitonial, subcutânea, pele lesada e pele íntegra foram testadas por 
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Ubelaker, Caruso, Peña (1981) e Morera (1986), entretanto estes confirmaram 

a via oral como a principal na manutenção do ciclo natural em roedores. 

 

2.2.5 Angiostrongylus costaricensis em humanos 

 Angiostrongylus costaricensis causa no homem uma doença abdominal 

de variável gravidade que compromete a região da válvula íleo-cecal, apêndice 

(CESPEDES et al., 1967; LORIA-CORTES; LOBO-SANAHUJA, 1980) e 

intestino delgado (GRAEFF-TEIXEIRA, 1986). Esta enfermidade pode ter seu 

quadro agravado, onde evolui para oclusão intestinal e consequente 

agravamento da dor e distensão abdominal, ruídos hipercinéticos e até parada 

na eliminação das fezes. 

 

2.2.6 Angiostrongylus costaricensis em animais 

 Não existem relatos de A. costaricensis em animais domésticos. 

 

2.2.7 Diagnóstico  

Na Costa Rica é utilizado um teste de aglutinação em látex (LOBO-

SANAHUJA; LORIA-CORTES; GONZALEZ, 1987). No Brasil o teste ELISA é 

disponível para diagnóstico, tendo comprovado uma especificidade de 98% e 

sensibilidade de 76% para detecção da fase aguda da infecção (GRAEFF-

TEIXEIRA et al., 1997). 

O método da imunofluorescência indireta foi empregado por Bender et 

al. (2003), onde estes observaram a fluorescência mais intensa na superfície 

de ovos inteiros e nos fragmentos de L1, utilizando soros de fase aguda. 

Para obter o diagnóstico definitivo, somente através de peças cirúrgicas 

ou cortes histológicos de biópsia (GRAEFF-TEIXEIRA; CAMILLO-LOURA; 

LENZI, 1991), onde se evidencia os nematódeos ou os ovos intra-arteriais. 

 

2.2.8 Tratamento 

 O tratamento medicamentoso da infecção por A. costaricensis não é 

recomendado, pois em modelos experimentais onde foi utilizado drogas com 

ação residual, estas agravaram o quadro, pois induziram a migração errática e 

consequentemente proporcionaram tromboses arteriais (GRAEFF-TEIEIRA et 

al., 1997). 
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2.3. Aelurostrongylus abstrusus  

2.3.1 Distribuição geográfica 

 De acordo com Urquhart et al., 1998, devido à grande variedade de 

hospedeiros paratênicos, e o desenvolvimento nos hospedeiros intermediários 

(caramujos e lesmas) ocorrerem de forma quase indiscriminada, a infecção por 

esse parasita é disseminada, tendo levantamentos com prevalências 

superiores a 5%; tendo sua distribuição é mundial (HAMILTON; MCCAW, 1968; 

LANE; KOCAN, 1983; SOULSBY, 1987; WILLARD et al., 1988). 

 No Brasil, Mundim et al. (2004) relataram freqüência de 18% de gatos 

infectados por Aelurostrongylus abstrusus em Uberlândia, Minas Gerais. 

Enquanto Ogassawara et al. (1986) encontraram 18,5% em São Paulo e Costa 

et al. (1966) encontraram 58,8% de animais infectados em Belo Horizonte. 

 

2.3.2 Morfologia 

 Aelurostrongylus abstrusus parasita pequenas ramificações de artérias 

pulmonares, alvéolos, dutos alveolares e bronquíolos de gatos domésticos 

(MILLER, 1984; RIBEIRO; LIMA, 2001), onde as fêmeas apresentam a 

extremidade posterior em ponta romba, medem de 9 a 10 mm de comprimento 

por 80 µm de largura, apresentam ovos não segmentados, e o macho mede de 

4 a 6 mm de comprimento por 54 a 64 µm de largura (FORTES, 1997).  

  

2.3.3 Ciclo de vida 

 Segundo Urquhart et al. (1998) os vermes são ovovivíparos, e as L1 são 

eliminadas nas fezes, e penetram na região podálica do hospedeiro 

intermediário (HI) molusco e se desenvolvem nas L3 infectantes. Nessa fase o 

HI pode ser ingerido por hospedeiros paratênicos, como por exemplo, aves e 

roedores. O gato infecta-se por ingestão desses hospedeiros, e as L3, 

liberadas no trato digestivo, seguem para os pulmões pela circulação linfática 

ou sanguínea. O período pré-patente é entre 4 e 6 semanas e a duração da 

patência é de aproximadamente 4 meses, embora alguns vermes possam 

sobreviver nos pulmões durante vários anos, apesar da ausência de larvas nas 

fezes. (Figura 3). 
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Figura 3. Ciclo de vida do Aelurostrongylus abstrusus. 

 

2.3.4 Modo de transmissão 

 Os gatos se infectam ao ingerirem os hospedeiros intermediários 

(caracóis e lesmas) ou hospedeiros paratênicos (répteis, roedores, aves ou 

anfíbios) albergando larvas infectantes (L3) (FERREIRA; SOUZA-DANTAS; 

LABARTHE, 2007). Após a ingestão de hospedeiros intermediários ou 

paratênicos infectados, as larvas migram para os pulmões do gato através dos 

vasos linfáticos, onde evoluem para estágio adulto (HAMILTON, 1963; 

ANDERSON, 2000). 

 

2.3.5 Aelurostrongylus abstrusus em humanos 

 Não existem relatos de ocorrência de A. abstrusus em humanos.  

 

2.3.6 Aelurostrongylus abstrusus em animais 

 Segundo Fortes (1997), a espécie geralmente não tem manifestações 

clínicas, entretanto o gato pode apresentar sinais de dispnéia, intercalados com 

período assintomático. Tosse, diarréia e emagrecimento podem ocorrer. O 

estádio adulto não é muito patogênico, entretanto seus ovos nos ramos da 
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artéria pulmonar podem ser responsáveis pela formação de trombos e catarro 

alveolar. Após a eclosão, os trombos desaparecem. 

 

2.3.7 Diagnóstico 

 Podem ser necessários exames repetidos de fezes por esfregaço, 

flutuação ou técnica de Baermann para encontrar a L1 característica, que 

apresenta uma espinha subterminal na cauda em forma de S. O exame de 

esfregaços da faringe pode ser uma conduta útil. As radiografias revelam 

aumentos das densidades vascular e parenquimatosa focal. (URQUHART et 

al., 1998). 

 

2.3.8 Tratamento 

 O fenbendazol, na dose de 50mg/kg ao dia, durante 3 dias, demonstrou 

ser eficaz (URQUHART et al., 1998). 

 

2.4 Uso de Achatina fulica na produção animal 

A produção animal visa sempre melhoria dos índices zootécnicos 

vinculados a baixo custo. Portanto produtos que sejam de fácil obtenção e 

manipulação despertam grande interesse por parte da produção animal, por 

isso constantes pesquisas são realizadas com foco no Achatina fulica e suas 

propriedades (LORENZI; MARTINS, 2008; MARTINS et al., 2003). 

A abundância e a alta proliferação desse molusco em nossa cidade 

indicam o grande potencial inexplorável que se tem no campo da pesquisa e da 

produção animal, relacionado com o caramujo gigante africano. 

A utilização de muco do Achatina fulica para produção de xaropes 

expectorantes e diversos cosméticos é uma prática milenar na Europa 

(CHERNOVIZ, 1890).   

Sírio (2005) fez a análise bioquímica do muco do Achatina fulica e 

obteve o seguinte resultado (Tabela 2). 
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Tabela 2. Composição da fração solúvel do muco da espécie Achatina fulica. 

 

Amostra 
Açúcar 
Total (g%) 

Açúcar 
Redutor (g%) 

Proteínas 
(g%) 

Lipídeos 
(g%) 

Mucoproteína 
(g%) 

Achatina fulica 3,67 0,7 78,76 7,18 0,25 

Fonte: Sírio (2005). 

Achatina fulica é resistente às infecções por microorganismos, devido à 

presença de uma glicoproteína, encontrada no muco que possui efeito 

bactericida (FUCHINO et al., 1992). Em estudo sobre a função do muco foi 

relatado resistência a infecções por microorganismos, devido a um fator 

antimicrobiano (IGUCHI et al. 1982). Esse fator é na verdade uma proteína ou 

um polipeptídeo, provavelmente a mucina, que tem poder antimicrobiano ao 

inibir o crescimento para bactérias gram-positivas (Bacilos subtilis e 

Staphilococcus aureus) e gram-negativas (Escherichia coli e Pseudomonas 

aeruginosa) (KUBOTA et al., 1985). Essa glicoproteína antibacteriana, obtida a 

partir da purificação do muco do Achatina fulica de “Achacin”, é um composto 

pertencente a família das amino oxidases (EHARA et al. 2002). 

Martins et al. (2000); Sírio (2005) e Lorenzi (2006) verificaram que o 

muco extraído de Achatina fulica têm capacidade antimicrobiana e cicatrizante, 

potencializada com adição de plantas medicinais à dieta dos moluscos; como 

própolis por exemplo (PARK et al., 1998). 

Além desses fatores, as vísceras do Achatina fulica, correspondem a 

47% do peso do molusco e são ótimas fontes de nutrientes para a incorporação 

em rações para animais (BARBOZA; ROMANELLI, 2004), com a composição 

nutricional da farinha das vísceras do Achatina fulica, apresentando boas 

quantidades de proteínas, lipídios e fósforo, conforme descrito na Tabela 3, que 

pode contribuir na formulação de rações. 
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A composição nutricional da farinha de vísceras do Achatina fulica se 

assemelha aos requisitos de qualidade mínima exigidos (BRASIL, 1998), como 

controle de qualidade para farinha de vísceras (Tabela 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 - Composição nutricional (%) da farinha de vísceras 

do Achatina fulica 

Farinha de vísceras Escargot 

                                                   
                            
Proteína  

 
média ± e.p. 
 
57,09 ± 0,45 

Lipídios totais 10,86 ± 0,12 

Umidade 5,55 ± 1,37 

Cinzas 7,04 ± 1,06 

Cálcio 3,04 ± 0,56 

Fósforo 1,05 ±0,06 

Fibras Carboidratos¹ 0,70 ± 0,03 

       18,76 

Obs: ¹cálculo por diferença ; e.p. erro padrão da média. 

Fonte: Barboza; Romanelli (2004). 

 
 

Tabela 4 – Parâmetros de controle de qualidade para farinha 

de vísceras animal 

Parâmetros 
Farinha de 

vísceras 

Umidade (máximo) 8% 

Proteína bruta (mínimo) 58% 

Lipídios (mínimo) 10% 

Matéria mineral (máximo) 13% 

Cálcio (máximo) 5% 

Fósforo (mínimo) 1,50% 

Relação cálcio/fósforo (máximo)   

Digestibilidade em pepsina (1:10.000 a 
0,02% em HCl 0,075N) (mínimo) 60% 

Acidez (máximo) 6 mg NaOH/g 

Salmonella  Ausência em 25g 

Fonte: Brasil (1998). 
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Assim estudos com a utilização do escargot na incorporação de ração 

animal como realizado por Medeiros (2000), Barboza (2002), Barboza e 

Romanelli (2000) vêm se tornando comuns. 

Dessa forma, incorporação das vísceras do Achatina fulica como 

componente protéico de farinha na ração animal, é uma possibilidade real é se 

faz necessários estudos com a utilização dessas vísceras em diversas 

quantidades para estabelecer níveis viáveis na sua utilização.  

Além de estudos relacionados a utilização do muco do Achatina fulica 

como cicatrizante e antimicrobiana em espécies locais e na produção animal; e 

até potencializar essa capacidade com a  utilização de plantas medicinais 

regionais na dieta do caramujo gigante africano. 
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CAPÍTULO I 

 

Ocorrência de larvas de Aelurostrongylus abstrusus (Nematoda, 
Metaestrongyloidea) em Achatina fulica (Mollusca, Achatinidae) em área 

urbana do município de Araguaína, Estado de Tocantins. 
 
 

Resumo 
Achatina fulica é uma espécie nativa da África, introduzida no Brasil com fins 
alimentícios, como o “escargot” (Helix spp.). O caramujo gigante africano é uma 
espécie amplamente distribuída no Brasil e comumente relatada como 
hospedeiro intermediário dos nematóides Angiostrongylus cantonensis, A. 
costaricensis e Aelurostrongylus abstrusus. Achatina fulica é um animal com 
alto potencial produtivo mas também zoonótico que não têm estudos em nossa 
região, relacionados a sua produção e sua atuação como hospedeiro 
intermediário de zoonoses. Foram analisadas amostras de nematódeos obtidos 
dos caramujos, no período de Janeiro de 2010 a Julho de 2011. Após a 
extração de DNA, através do método do Fenol-Clorofórmio, realizou-se o 
diagnóstico das amostras através da técnica de Reação em Cadeia da 
Polimerase, utilizando pares de primers AabFor (forward 5`GTA ACA ACG ATA 
TTG GTA CTA TG-3`) e AabRev (reverse 5`GAA CTC CTT CAC GTG CTA 
CTC G-3`) específicos para Aelurostrongylus abstrusus. O presente estudo 
teve como objetivo relatar a ocorrência deste molusco em nossa região e 
identificar Aelurostrongylus abstrusus provenientes de Achatina fulica 
procedentes de Araguaina, Tocantins.   
 
Palavras-chaves: escargot, Angiostrongylus, PCR, produção animal. 
 
 
Abstract 
The Achatina fulica is native to Africa, introduced in Brazil by way of food, such 
as “escargot” (Helix spp.). The giant African snail is a widely distributed and 
commonly reported in Brazil as an intermediate host of the nematode 
Angiostrongylus cantonensis, A. costaricensis and Aelurostrongylus abstrusus. 
The Achatina fulica is an animal with high yield potential and zoonotic studies 
that do not have in our region, related to its production and its role as 
intermediate hosts of zoonoses. We analyzed samples of the snails nematodes 
obtained in the period January 2010 to July 2011. After DNA extraction, by the 
method of phenol-chloroform, made the diagnosis of the samples using the 
technique of polymerase chain reaction using specific primers AabFor (forward 
5`GTA ACA ACG ATA TTG GTA CTA TG-3`) e AabRev (reverse 5`GAA CTC 
CTT CAC GTG CTA CTC G-3`) specific for Aelurostrongylus abstrusus. The 
present study aimed to report the occurrence of abalone in our region and 
identy Aelurostrongylus abstrusus from Achatina fulica coming from Araguaína, 
Tocantins. 
 
Keywors: snail, Angiostrongylus, PCR, animal production. 
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1 INTRODUÇÃO 

O caramujo-gigante africano Achatina fulica Bowdich, 1822 é uma 

espécie nativa do leste do continente africano, com distribuição atual 

abrangendo quase todos os continentes (África, Américas, Leste e Sul da Ásia 

e Oceania) (RAUT; BARKER, 2002).  

No Brasil, A. fulica está em plena expansão, pois segundo Agudo e 

Aquino (2011), o caramujo gigante africano está presente em 25 estados 

brasileiros e o Distrito Federal, não existindo relatos somente no estado de 

Roraima.  

 

              Figura 1. Distribuição do Achatina fulica no Brasil (Agudo; Aquino, 2011). 

 

A introdução desta espécie no Brasil é contraditória, entretanto Ziller e 

Zalba (2007) relatam uma introdução em 1972; Barçante et al. (2005) relata a 

compra de matrizes por um morador de Juiz de Fora-MG em 1975. Teles e 

Fontes (2002) relatam a introdução para fins comerciais em 1989 na cidade de 

Curitiba-PR e Fischer e Costa (2010) em 1996-1998 na cidade de Santos-SP.  

 O caramujo gigante africano é responsável por danos ao meio ambiente, 

prejuízos econômicos e pela transmissão de zoonoses. A. fulica tem 

importância exacerbada, por ser hospedeiro intermediário de larvas de 

nematódeos parasitos do ser humano, felídeos, cães e outros mamíferos.  

 A. fulica é um dos principais hospedeiros do Angiostrongylus 

cantonensis (CHEN, 1935), importante nematódeo agente etiológico da 

meningite eosinofílica (THIENGO et al., 2007). No estado de São Paulo, larvas 
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de A. cantonensis foram encontradas em A. fulica, e o registro de casos da 

meningite eosinofilica foram registrados em Pernambuco (LIMA et al., 2009) e 

Espírito Santo (CALDEIRA et al., 2007). No caso de Pernambuco, foi realizado 

um estudo epidemiológico, que indicou a participação ativa de A.fulica na 

transmissão dessa meningite (THIENGO et al., 2010), semelhante ocorrido em 

países da Ásia e Ilhas do Pacífico (LV et al., 2009). 

 Outro importante nematódeo, Angiostrongylus costaricensis (MORERA; 

CÉSPEDES, 1971), tem como um dos seus hospedeiros A. fulica, sendo 

responsável pela angiostrongilíase abdominal, conforme relatado no Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Espírito Santo, São 

Paulo e Distrito Federal (CARVALHO et al., 2003). 

 O metastrongilídeo mais frequentemente identificado em exemplares de 

A. fulica no Laboratório de referência Nacional em malacologia Médica da 

Fiocruz é Aelurostrongylus abstrusus (Railliet, 1898), sendo um nematódeo 

parasita de pulmão de felídeos, causando pneumonia (THIENGO et al., 2008), 

existindo relatos desse nematódeo em A. fulica nas regiões Nordeste, Centro-

oeste e Sudeste. 

 A explosão populacional descontrolada de A. fulica, pode acarretar o 

aumento das doenças que tenham essa espécie como hospedeiro 

intermediário (GRAEFF-TEIXEIRA, 2007). A infecção dos hospedeiros 

definitivos, por nematódeos que utilizem A. fulica como hospedeiro 

intermediário, ocorre através da ingestão de alimento contaminado pelo 

molusco, pela ingestão do molusco infectado ou pelo muco liberado pelo 

molusco infectado.  

No Estado do Tocantins, o número de municípios com registros de 

ocorrência de A. fulica é uma incógnita, pois não existem números oficiais. No 

presente estudo, apresentamos o registro de ocorrência de A. fulica, a sua 

dispersão, bem como a descrição de Aelurostrongylus abstrusus na cidade de 

Araguaína, estado do Tocantins. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local de estudo 

 O experimento foi realizado no Laboratório de Parasitologia Veterinária 

do Campus Universitário de Araguaína da Universidade Federal do Tocantins 

(UFT), no Laboratório de Experimentação Animal e Biotério do Campus 

Universitário de Palmas da UFT, e as coletas foram realizadas em pontos 

aleatórios de seis bairros localizados na zona urbana da cidade de Araguaína – 

Tocantins. 

  

2.2 Coletas das amostras 

As coletas das amostras foram realizadas em seis bairros, sendo eles: 

Centro, Noroeste, Santa Terezinha, Sonhos Dourados, Tecnorte e Vila Ribeiro 

(Figura 2); no município de Araguaína, Tocantins, Brasil, durante os meses de 

Fevereiro de 2010 e Julho de 2011. A coleta foi realizada manualmente, com a 

utilização de luvas, sendo uma casa em cada bairro. Os caramujos eram 

coletados na quantidade de 15 exemplares por residência, de forma aleatória, 

sendo as coletas realizadas no início da noite, entre 18 e 19 horas. 
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Figura 2. Bairros pesquisados. Centro (nº36), Santa Terezinha (nº7), Noroeste (nº 67), Parque 

Sonhos Dourados (nº 61), Tecnorte (nº29), Vila Ribeiro (nº17). 

 

2.3 Análises laboratoriais 

No laboratório foi realizada a identificação dos moluscos baseado em 

Oliveira; Resende e Castro (1981), em seguida foram triturados e submetidos à 

digestão em solução de pepsina ácida (HCl 0,8%, Pepsina 1%, NaCl 0,85%) 

para pesquisa de larvas de helmintos.  

Foi avaliada a presença de Aelurostrongylus abstrusus na cidade de 

Araguaína, estado do Tocantins. 

 

2.3.1 – Métodos Parasitológicos 

 Para análise do material, foi utilizada a técnica da pepsina ácida 

(Figura 3), semelhante experimento realizado por Chai et al. (2003).  
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Figura 3. Técnica da Pepsina ácida: A. Solução de pepsina com HCl; B. Trituração; C. 
Digestão do material; D. Decantação; E. Decantação; F. Decantação.  

 

 Cada caramujo foi triturado e submetido à digestão em solução de 

pepsina ácida (HCl 0,80%, Pepsina 1%, NaCl 0,85%) para pesquisa de larvas 

de helmintos.  Após a trituração, o material resultante foi armazenado em 

Becker e levado a estufa a 37.5°C durante 4 horas para otimização da 

digestão.  

 O material foi analisado pela técnica de Baermann modificada, onde 

uma gaze cortada e dobrada foi colocada sobre uma peneira pequena e esta 

foi acondicionada sobre o cálice. O material foi colocado no centro da gaze, e 

adicionado água a 45ºC pelas paredes do cálice, até encobrir completamente a 

gaze com o material. Os cálices foram deixados de um dia para o outro 

(“overnight”) para decantação das larvas.  

 No dia seguinte o material coletado era contado e armazenado em 

NaCl 0,85%, sob refrigeração, para posterior identificação. O sedimento foi 

examinado em microscópico óptico no aumento de 10 vezes. 

 Foi recuperado pelo método de Baermann, larvas de terceiro estágio – 

L3 (Figura 4). 

 

A B C 

D E F 
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Figura 4. Larvas de terceiro estágio (L3) 

de Aelurostrongylus abstrusus recuperado 
pelo método de Baermann. 

   

 Em sequência foi realizada a mensuração, identificação estrutural e 

caracterização morfológica do parasita. 

 

2.3.2 Infecção Experimental 

 O rato é o hospedeiro definitivo para Angiostrongylus spp. (URQHART, 

1998); dessa forma, procedeu as infecções experimentais com a utilização de 6 

ratos (Rattus novergicus) linhagem Wistar (Figura 5 A), que foram infectados 

com 30 larvas L3 por via oral. As larvas foram obtidas a partir dos caramujos 

coletados dos bairros positivos. A administração foi realizada usando seringa 

descartável de 3mL acoplada a uma sonda (Figura 5 B). 

 Durante todo o período experimental, os animais foram mantidos em 

gaiolas com água e ração ad libitum e a cada dois dias eram trocadas a “cama” 

das caixas, compostas por maravalha (Figura 5 C). 

 Durante 10 dias diariamente, se realizou o exame fecal dos animais, 

por meio da técnica de Baermann. O objetivo desse exame foi pesquisar a 

presença de possíveis larvas de nematódeos, nos animais infectados. 

 No 10° dia após a inoculação, foi realizada a eutanásia dos animais. Os 

animais foram examinados para a recuperação da forma adulta de larvas de 

Angiostrongylus spp. A necropsia de cada animal foi realizada no laboratório de 

parasitologia, sendo examinados os seguintes órgãos: estômago, intestinos, 

coração, pulmões, rins e fígado (Figura 5 D, 5 E, 5 F).  

D 
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Figura 5. Infecção experimental. A. Rattus novergicus linhagem Wistar; B. Infecção com uso 

da sonda; C. Criação; D. Necropsia; E. Necropsia; F. Órgãos analisados. 

   

2.3.3 Caracterização Molecular 

 Para extrair o DNA das amostras foi utilizado o kit comercial DNeasy 

Blood & Tissue Kit (Qiagen, USA) de acordo com as instruções do fabricante 

exceto o processo de lise que foi feito overnight. Para eluição final do DNA se 

utilizou 50μl de tampão de eluição; e pela técnica de fenol/clorofórmio, onde as 

amostras foram lavadas e centrifugadas com tampão SSC (Solução salina em 

tampão citrato de sódio) e incubadas em tampão de lise contendo tampão TRIS 

(pH 7,5), SDS, cloreto de sódio, EDTA e proteinase K com concentrações finais 

de 25mM, 0,5%, 100mM e 0,1% respectivamente à 56°C por duas horas ou 

overnight. O DNA foi então purificado em solução contendo 

fenol/clorofórmio/álcool isoamílico na proporção 25:24:1, e recuperado por 

precipitação em álcool etílico e ressuspendido em tampão TE (10 mM Tris-Cl, 

pH 7.5. 1 mM EDTA). 

 Para purificação do DNA se utilizou o kit comercial DNA Gel Band 

Purification kit GFXTM PCR (Amersham Pharmacia Biotech). A recuperação do 

DNA foi feita com 50μl de água ultra pura.     

A B 

D E 

C 

D E F

E 
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A reação de PCR foi realizada em 50μl com uma concentração final da 

mistura de dNTPs, MgCl2. TAq polimerase e primers de 5 mM, 1.5 mM, 1.5 U 

and 1 mM respectivamente. A quantidade de DNA molde foi de 1μl. O PCR 

consistiu de desnaturação a 94°C por 4 minutos seguidos de 30 ciclos de 

amplificação consistindo de 4 minutos de desnaturação a 94°C, 1 minuto de 

anelamento com temperatura dependente do Tm de cada set de primers e 

extensão de 2 minutos a 72°C, mais 5 minutos e extensão a 72°C.  

O produto da reação de PCR foi submetido à eletroforese em gel de 

agarose a 2%. (SATO et al. 2009). Para visualizar o DNA extraído foi utilizado 

gel de agarose (Invitrogen) 1,5% em tampão TBE 1X (Tris-base 54 g/L, ácido 

bórico 27,5 g/L e EDTA 1M pH 8,0). A eletroforese foi realizada também em 

tampão TBE 1X a 100 Volts por aproximadamente 30 minutos, e a coloração 

realizada com brometo de etídio (0,025 g/mL) adicionado na preparação do gel. 

O gel foi submetido ao transluminador (FBTI-88–Fisher Scientific radiação UV-

B) para a análise do resultado.       

Os insertos DNA nos plasmídeos foram sequenciados utilizando os 

primers AabFor (forward 5`GTA ACA ACG ATA TTG GTA CTA TG-3`) e 

AabRev (reverse 5`GAA CTC CTT CAC GTG CTA CTC G-3`) (TRAVERSA; 

IORIO; OTRANTO, 2008).  

 

2.4 Análises estatísticas 

 Foi realizado um estudo de dispersão de freqüência, onde o cálculo 

amostral com o número total de indivíduos a serem coletados, foi baseado em 

Sampaio (2007). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos seis bairros pesquisados foram encontrados caramujos da espécie 

Achatina fulica, entretanto, apenas os bairros Centro, Noroeste e Tecnorte, 

foram positivos na recuperação de larvas de 3º estágio pelo método de 

Baermann modificado (Figura 6). 

 

Figura 6. Bairros positivos para larvas de 3º estágio de Aelurostrongylus abstrusus: Centro 

(nº36), Noroeste (nº 67), Tecnorte (nº29). 

  

 Esses resultados corroboram com o que Agudo e Aquino (2011) 

relataram, onde somente o estado de Roraima não tem registros de ocorrência 

de Achatina fulica.   

 Todos os exames fecais dos ratos submetidos a infecção experimental 

apresentaram negatividade para larvas de 1º estágio de nematódeos e todos 

os ratos necropsiados apresentaram negatividade para adultos de nematódeos. 

Mesmo tendo a necessidade de eutanásia dos animais aos 10 dias, o que não 

corresponde ao tempo de desenvolvimento do parasita no hospedeiro, o 
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trabalho de Neuhauss et al. (2007) avaliou o Achatina fulica e sua 

susceptibilidade como hospedeiro intermediário do Angiostrongylus 

cantonensis e A. costaricensis, onde esse molusco não apresentou bons níveis 

de infecção natural e experimental.  

 A comprovação da presença de larvas de Aelurostrongylus abstrusus em 

A. fulica se confirmou através do ensaio molecular (Figura 7), segundo 

metodologia usada por Traversa, Iorio e Otranto (2008).  

  
Figura 7. Brometo de etidio manchada com gel de 

agarose mostrando os produtos resultantes de PCR 
amplificação realizada com primers específicos para 
Aelurostrongylus spp. Os controles negativos são 
mostrados na faixa N. 

 
Quadro 1. Taxa de infecção por larvas de nematódeos em Achatina fulica dos bairros Centro, 
Santa Terezinha, Noroeste, Sonhos Dourados, Tecnorte, Vila Ribeiro, na cidade de Araguaína. 

Bairros 

Moluscos 
Aelurostongylus  

abstrusus 
Angiostrongylus  

Cantonensis 
A. 

costaricensis 

Examinados n Infectados n n % n % n % 

Centro 15 14 14 100 0 0 0 0 
Santa 
Terezinha 15 0 0 0 0 0 0 0 

Noroeste 15 5 5 100 0 0 0 0 
Sonhos 
Dourados 15 0 0 0 0 0 0 0 

Tecnorte 15 10 10 100 0 0 0 0 

Vila Ribeiro 15 0 0 0 0 0 0 0 
   

Dos seis bairros estudados (Centro, Noroeste, Santa Terezinha, Sonhos 

Dourados, Tecnorte e Vila Ribeiro), 50% (Centro, Noroeste e Tecnorte) foram 

positivos para larvas de Aelurostrongylus abstrusus, parasita de gatos 
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domésticos. A ocorrência de A. abstrusus em Araguaína – TO, é semelhante a 

descrição desse parasita em outras cidades como em Bauru por Mota, Kawano 

e Pinto (2010); Manaus por Porto et al. (2012); Rio de Janeiro por Thiengo et 

al. (2008); Mesquita por Acuña (2008), Morrinhos, Bela Vista de Góias e Caldas 

Novas por Oliveira et al. (2010) 

 Os 90 exemplares de A. fulica coletados foram todos negativos para 

larvas de Angiostrongylus spp.; resultados diferentes dos encontrados por 

Santos et al. (2009) em São Vicente; por Thiengo et al. (2010) e Torres et al. 

(2009) em Olinda; e por LV et al. (2009) 
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4. CONCLUSÕES 

Foi confirmada a ocorrência de Achatina fulica nos seis bairros 

pesquisados, na cidade de Araguaína-TO, e disseminação por todas as regiões 

estudadas, visto que a cidade não tem nenhum criatório registrado desse 

caramujo para fins alimentícios.  

Observou-se em todos os bairros estudados, a ocorrência do caramujo 

Achatina fulica, possivelmente por sua prolificidade e por encontrar condições 

favoráveis ao seu desenvolvimento. Em conjunto com essa facilidade de 

propagação, observa-se a inexistência no município de políticas públicas de 

controle deste possível vetor de zoonose.  

Embora o A. abstrusus seja causador de enfermidades em gatos como 

descrito no Rio de Janeiro por Ferreira, Souza-Dantas e Labarthe (2007), em 

Lisboa por Silva et al. (2005), em Santa Maria por Headley (2005) e em 

Uberlândia por Mundim, Oliveira Júnior, Rodrigues (2004); nunca foi relatado 

em humanos, mas são necessárias medidas de controle de Achatina fulica na 

cidade de Araguaína, visto o grau de infestação do município.  

As medidas necessárias para controle e redução populacional são 

mapeamento dos bairros positivos para ocorrência do molusco na cidade, e 

controle da propagação para bairros negativos, coletas periódicas e descarte 

adequado do caramujo e conscientização da população quanto ao contato com 

o muco produzido pelos caramujos por onde são liberadas as formas 

infectantes ao homem.  
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